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1a SESSÃO LEGISLATIVA DA 
14a LEGISLATURA

ATA DA 091a SESSÃO ORDINÁRIA 
REALIZADA EM 

07 DE OUTUBRO DE 1999
(quinta-feira)

Presidência do Senhor Deputado Nelson Jus-
tus, secretariada pelos Senhores Deputados Hermas
Brandão e Antonio Carlos Belinati.

Às dez horas é registrada a presença dos
seguintes Senhores Deputados: Nelson Justus, Caíto
Quintana, José Maria Ferreira, Nelson Garcia,
Hermas Brandão, Augustinho Zucchi, Renato
Gaucho, Ângelo Vanhoni, Luiz Carlos Zuk, Ademar
Traiano, Ademir Bier, Albanor Gomes, Algaci Tulio,
Antonio Carlos Baratter, Antonio Carlos Belinati,
Antonio Annibelli, Basílio Zanusso, Beto Richa,
Carlos Simões, Cesar Seleme, Cezar Silvestri, Chico
Noroeste, Cleiton Kielse, Divanir Braz Palma,
Duílio Genari, Durval Amaral, Edgar Bueno, Edno
Guimarães, Edson Strapasson, Elio Lino Rusch,
Fernando Ribas Carli,  Geraldo Cartário, Hermes
Fonseca, Hidekazu Takayama,  Luciana Rafagnin,
Luiz Accorsi, Luiz Carlos Alborghetti, Luiz Carlos
Martins, Luiz Fernandes Silva Litro, Miltinho
Puppio, Moysés Leônidas de Oliveira, Neivo
Beraldin, Nereu Moura, Orlando Pessuti, Pastor
Edson Praczyk, Péricles Mello, Plauto Miró
Guimarães, Ricardo Chab, Ricardo Maia, Serafina
Carrilho, Tiago Amorim Novaes, Tony Garcia,
Valdir Rossoni e Waldyr Pugliesi (54).

Verificada a existência de número legal, o Sen-
hor Presidente declara aberta a

SESSÃO.

O  SR. PRESIDENTE  (Nelson Justus)
Sob a proteção de Deus iniciamos os nossos

traba-lhos.

O SR. 2º SECRETÁRIO
Procede à leitura da Ata da sessão anterior, a

qual é aprovada sem observações.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Encontra-se nesse Poder Legislativo a Sra. Luci-

ana Rafagnin, que assumirá a cadeira de Deputado,
na qualidade de Suplente, na vaga deixada pelo Dep-
utado Irineu Colombo, atualmente licenciado para
tratamento de saúde.

Designo o Deputado Hermas da Fonseca,
Deputado Edgar Bueno, Deputado Ademar Tra-

iano, que, por gentileza, acompanhem a Senhora
Luciana Rafagnin, para este Plenário.

(Aplausos)

Esta Presidência convida a Senhora Luciana
Rafagnin a prestar o compromisso de posse previsto
no Incisos 3º e 5º, do Art. 4º do Regimento Interno,
desse Poder Legislativo.

A SRA. LUCIANA RAFAGNIN
 (Presta juramento)

(Aplausos)

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Esta Presidência declara empossada a Depu-

tada Luciana Rafagnin, na cadeira do Deputado
Irineu Colombo.

Seja bem-vinda.

O SR. 1º SECRETÁRIO 
Procede à leitura do seguinte

E X P E D I E N T E:

 Projeto de Resolução:

PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 033/99
A Assembléia Legislativa do 

Estado do Paraná

Art. 1º - Fica acrescido ao Art. 7º da Resolução
nº 15 de 19 de junho de 1992, o seguinte parágrafo
único:

“Art. 7º - ...
Parágrafo Único - A não apresentação do

recibo do aluguel, implicará no desconto do
imposto de renda sobre o valor requerido.”

Art. 2º - O art. 11 da Resolução nº 15 de 19 de
junho de 1992, passa a ter a seguinte redação:

“Art. 11 - Os créditos de que trata a presente
Resolução não poderão ultrapassar a 75% (setenta e
cinco por cento) dos valores destinados aos deputa-
dos federais, pelos atos da Mesa da Câmara dos
Deputados nºs 04/71, 104/88. 147/89 e 14/91.”

Art. 3º - Esta resolução entrará em vigor na
data de sua publicação, revogadas as disposições
em contrário.

Sala das Sessões, em 07.10.99.
(a) COMISSÃO EXECUTIVA

 Projetos de Lei:
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PROJETO DE LEI Nº 507/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica o Poder Executivo autorizado a

doar ao Município de Santo Antônio do Paraíso, o
lote de terreno nº 41, Quadra Urbana nº 03, com
área de 525 m2², constando no Livro nº 02, matrícula
nº 1.519 do Registro de Imóveis da Comarca de
Congonhinhas, de propriedade do Governo do
Estado.

Art. 2º - O imóvel a que se refere o art. 1º desta
lei, será utilizado pela Prefeitura do Município de
Santo Antônio do Paraíso exclusivamente para
incentivar a instalação de Parque Industrial, não
podendo ter destinação diversa, sob pena desta
doação tornar-se, automaticamente, sem efeito,
revertendo o imóvel e as benfeitorias que porven-
tura venham ser edificadas, ao patrimônio do
Estado do Paraná, sem direito a futuros ressarci-
mentos, ficando, ainda, gravada com as cláusulas de
impenhorabilidade e inalienabilidade.

Art. 3º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões, em 07.10.99.
(a) GERALDO CARTÁRIO

JUSTIFICATIVA:
Tal propositura pretende prestar serviços rele-

vantes junto à comunidade de Santo Antônio do
Paraíso e a toda região, destinando o imóvel à insta-
lação de empresas para aumento de imposto, já que
quando em poder do Governo, não foi realizado o
devido objetivo com tal terreno.

Diante do exposto, contamos com o apoio dos
nobres Pares com assento nesta Casa de Leis.

PROJETO DE LEI Nº 508/99
A Assembléia Legislativa do

Estado do Paraná

D E C R E T A :
Art. 1º - Fica autorizado o Poder Executivo a

determinar que todas as montadoras instaladas em
território paranaense, pelo período de 06 (seis)
meses, a produzirem no mínimo 1% (um por cento)
de veículos populares movidos a álcool na sua linha
de montagem.

Art. 2º - Esta lei entrará em vigor na data de
sua publicação, revogadas as disposições em con-
trário.

Sala das Sessões, em 07.10.99.
(a) CLEITON KIELSE

JUSTIFICATIVA:
O incremento da produção de veículos movi-

dos a álcool vem de uma maneira geral beneficiar
todo o Estado do Paraná, haja visto que o setor
sucro-alcooleiro absorve um grande contingente de
mão-de-obra de trabalhadores volantes, distribuí-
dos em todas as regiões do Estado do Paraná.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
No Pequeno Expediente, concedo a palavra

ao primeiro orador inscrito, Deputado Fernando
Ribas Carli.

O SR. FERNANDO RIBAS CARLI
Senhor Presidente, Senhores Deputados.
Por mais de uma vez, tivemos a oportunidade

de ocupar esta tribuna no sentido de alertarmos o
Poder Executivo, tanto a nível estadual como, prin-
cipalmente, a nível federal, no sentido de que pre-
cisávamos de medidas econômicas que viessem a
revitalizar a nossa economia e mais recentemente,
acerca de duas semanas, quando tivemos a opor-
tunidade de usar esta tribuna, após o Deputado
Vanhoni, que fez as suas colocações a respeito da
cultura e da economia nacional, reafirmávamos isso
e fazíamos uma proposta que partisse do Legisla-
tivo do Paraná, um trabalho no sentido de fazer
com que o Governo Federal se sensibilizasse para
que recuperássemos as empresas paranaenses e
brasileiras, aquelas que, em função do plano
econômico que conseguiu acabar com a inflação
mas que acabou com a grande maioria das nossas
empresas, que houvesse um programa no sentido
de que essas empresas fossem recuperadas, tendo
em vista que elas já haviam consumido recursos
públicos, por exemplo, quando foi feita a infra-
estrutura para essas empresas, no sentido da saúde,
da educação, no sentido do urbanismo e também os
investimentos que muitas destas empresas tinham
se instalado com financiamentos públicos.

A nossa preocupação vem de tempos e nós,
ontem, gostaríamos de ter usado a tribuna desta
Casa, para fazer essa colocação, mas em função de
um projeto de grande importância que é o projeto
que diz respeito à comercialização de produtos far-
macêuticos não nos deu oportunidade de falar a
este respeito, mas as manchetes dos jornais de
ontem estampavam as medidas econômicas toma-
das pelo Governo Federal. 

Quero aqui louvar essas atitudes, porque sou
um político que toma posição. Quando é para criti-
car, estamos sempre criticando, mas devemos estar
atentos para que se for o momento de elogiarmos,
também temos que elogiar.Vem um pacote do Gov-
erno federal no sentido exato do que falávamos.

Não quero dizer que foi o nosso pronuncia-
mento que sensibilizou a equipe econômica ou
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mesmo o Presidente da República para que ele baix-
asse esse pacote, mas quero crer que depois de mui-
tas outras pessoas também terem levantado essa
questão e talvez alguém que como nós, Deputados,
andam pelas cidades e pelo interior, conversam com
as pessoas, com o micro e pequenos empresários,
tenham sentido a necessidade de fazer a revitaliza-
ção da nossa economia.

Estão aí as medidas baixadas através de uma
medida provisória, que vem ao encontro dos micro
e pequenos empresários, como, por exemplo, a
renegociação das suas dívidas fiscal e olhem, nós
procuramos, já a nível estadual a Secretaria da
Fazenda, com este intuito, para que déssemos a
oportunidade daquelas empresas que hoje estão
praticamente na clandestinidade, porque não con-
seguem pagar os seus tributos atrasados, e por con-
seguinte, estão trabalhando sem que a sua marca,
sem que a sua força total possa ser posta em prática.
Procurávamos o setor da Fazenda do nosso Estado
para que nós encontrássemos uma medida de dar
oportunidade a essas empresas, e a medida pro-
visória do Governo Federal diz o seguinte: que as
empresas deverão pagar o mínimo de 2% do seu
faturamento e o máximo de 8% do seu faturamento,
e não existirá prazo para a quitação de suas dívidas,
o que é louvável, o que eu também gostaria de
sugerir daqui que o governo do Estado entrasse
também nesse projeto, para que nós pudéssemos
viabilizar todas as nossas empresas que hoje estão
inviabilizadas, porque não conseguem pagar os
seus passivos tributários, e por conseguinte não
recolhe aquilo que deveriam recolher referente as
negociações atuais.

Quero pedir à Secretaria da Fazenda, ao Gov-
ernador Jaime Lerner que o mais rápido possível se
integre a esta medida do governo federal, ajustando
o Estado a esta medida, para que nós possamos rap-
idamente revitalizar a nossa economia. Porque
neste ato do governo federal também, Sr. Presi-
dente, Srs. Deputados, existem também as linhas de
financiamento, aquilo que nós falávamos aqui tam-
bém, recursos provenientes do FAT, Fundo de
Amparo ao Trabalhador, recursos advindos do
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e
Social, para que nós possamos financiar as empre-
sas através do financiamento para capital de giro,
como também para finan-ciamento de investimen-
tos, existem lá, em torno de 8 bilhões de reais, que
estão atravancandos, é este o termo que foi usado,
são recursos que não conseguem chegar até aqueles
que necessitam.

Então, através dessas medidas nós acredita-
mos que nós poderemos revitalizar a nossa econo-
mia. Agora, há necessidade da urgência do Governo
do Estado se ajustar a esta medida provisória para
que nós possamos novamente colocar as nossas

empresas, que já foram a alavanca do desenvolvi-
mento do Estado, que já foram as grandes geradoras
de emprego em nosso estado, para que elas possam
voltar a produzir, voltar a empregar e voltar a dis-
tribuir as riquezas do nosso povo.

Quero aqui mais uma vez, Sr. Presidente
desta tribuna, parabenizar o governo federal, ao
qual faço oposição, sempre fiz desde que estava lá
na Câmara Federal, mas quero aqui parabenizar
pela sua atitude quando edita uma medida pro-
visória que vai de encontro às pequenas, das micro
e das médias empresas brasileiras. 

Muito obrigado!

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Segundo orador inscrito no Pequeno Expedi-

ente.
 Com a palavra o Deputado Algaci Tulio.

O SR. ALGACI TULIO
Sr. Presidente, Srs. Deputados. 
Justificando a minha ausência da sessão de

ontem, informar a Casa que acompanhamos a
Secretária da Educação, Alcione Saliba, a uma visita
à Cidade de Paranaguá, onde fomos acompanhar a
abertura dos envelopes das empresas que se candi-
dataram a restaurar um dos prédios mais históricos
da Cidade de Paranaguá, cidade mãe do Paraná,
que é o Instituto de Educação.

E ontem 9 empresas se credenciam, pelo
menos colocaram suas propostas, e no Anfiteatro da
Faculdade de Paranaguá na presença da Secretária,
Alcione Saliba, do Prefeito Mário Roque, de dire-
tores da FUNDEPAR, da Secretaria de Obras do
Estado, das empresas interessadas, da comunidade,
da Associação Comercial, Industrial e Agrícola de
Paranaguá, de Vereadores, nós testemunhamos esta
abertura, o que vai consignar de que a empresa gan-
hadora terá um prazo 08 a 09 para recuperar aquele
prédio histórico, onde temos mais de 3 mil alunos,
numa obra orçada em aproximadamente 800 mil
reais. Quero também dizer que contamos com a pre-
sença lá também do Deputado Ângelo Vanhoni, que
não pode ficar durante toda a visita da secretária em
Paranaguá, mas foi um passo importante que a
comunidade havia se levantado, a classe política
local e nós também aqui havíamos cobrado e o Gov-
erno dá a resposta recuperando o Instituto de Edu-
cação de Paranaguá. Ao mesmo tempo visitamos
outras 02 escolas e também conseguimos junto a
Secretária também a sua anuência no sentido de
ampliarmos o espaço físico da escola Estadual
Alberto da Veiga, que também tinha uma parte dis-
ponível, pertencente a particulares, e nós consegui-
mos, portanto, rever esta si-tuação reivindicando
esta área ociosa do Colégio Estadual Alberto da
Veiga para a implantação de laboratórios e
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refeitórios. Depois a Secretária teve uma reunião
com todos os Diretores de Escolas do Litoral do
Paraná. Portanto, foi uma estada ontem na Cidade
de Paranaguá.

Mas, Sr. Presidente, Srs. Deputados, venho
também à tribuna, hoje, porque na quinta-feira da
semana passada nós havíamos comentado aqui a
abertura do Congresso da ABAV/99, que iria acon-
tecer à noite na Ópera de Arame, e dizíamos
naquela ocasião da nossa expectativa com relação
ao sucesso do Congresso.

“Terminou Sábado o 27º Congresso da ABAV
em Curitiba ABAV/99. Realizado na Expotrade em
Pinhais e no canal da Música em Curitiba, o evento
bateu um recorde de público, pois em quatro dias
cerca de 16 mil pessoas participaram das atividades
do Congresso.

Estiveram presentes 700 expositores (opera-
doras de turismo, companhias aéreas, hotelarias,
locadoras de automóveis, parques temáticos,
empresas de serviços, de seguros, cartões de crédito
e organismos oficiais de turismo) distribuídos em
200 estantes e 50 delegações internacionais.

O evento foi um grande sucesso, o que reafir-
mou o potencial turístico de Curitiba e movimentou
recursos de 15 milhões de reais.

O Estado do Paraná recebe anualmente 3 mil-
hões e duzentos mil turistas e possui o 3º maior pólo
hoteleiro do país, estando entre os 6 estados que
mais recebem turistas no Brasil.

Do ABAV/99 foi retirado um documento: “A
CARTA DO PARANÁ”, síntese dos trabalhos real-
izados e que expressa a intenção de aumento das
atividades no setor, já que no Paraná o turismo
deverá crescer cerca de 30% nos próximos 3 anos.”

A Carta do Paraná, Sr. Presidente, Srs. Depu-
tados que faço questão que passe a constar nos
Anais da Casa, diz:

(Utilizo o Horário da Liderança do PTB, Sr.
Presidente)

“CARTA DO PARANÁ
Palco de definições e alianças estratégicas, o

27º Congresso Brasileiro de Agências de Viagens e
Exposição e Turismo - ABAV 99 ressalta a
importância, a interdependência e a força
econômica do Setor, apontando tendências e defin-
indo diretrizes para a conquista de vantagens com-
petitivas num cenário de inegáveis dificuldades.
Dificuldades agravadas em função da inaceitável
concorrência desleal praticada impunemente pela
BBTUR, sob os auspícios do poder público e o bene-
plácito das companhias aéreas.

Entretanto, a tomada de posição mais rele-
vante e enfatizada nesse congresso é o fim da parce-
ria e o início da era das alianças. Aliança é a
palavra-chave, pois identifica um novo tipo de
relação entre fornecedores dos insumos turísticos e

os comercializadores, que são as Agências de
Viagens. Aliados, um elo mais efetivo do que parce-
ria, visando enfrentar dificuldades em comum para
colher benefícios no futuro.

Reafirmar o compromisso das Agências de
Viagens com a satisfação de seus atuais e potenciais
clientes.

Desmistifica a Internet, trabalhando para que
de concorrente possa se transformar em mais um
instrumento de trabalho que já está se tornando
fundamental para as Agências de Viagens.

Reivindica a legitima remuneração devida
pela cobrança da tarifa de embarque.

Protesta contra a burocracia que emperra a
liberação de recursos necessários ao desenvolvi-
mento da atividade turística no País e contra a com-
petição auto-destrutiva.

Conclui que, quanto maior for o conheci-
mento do Agente de Viagens, devidamente agre-
gado e reconhecido como essencial ao canal de
distribuição dos serviços turístico, maior será a
lucratividade auferida por todos os envolvidos na
prestação desse serviços especializados, como tam-
bém maiores serão os benefícios assegurados aos
consumidores.

Compreende ainda, objetivamente, a
necessidade de um planejamento financeiro consis-
tente e que identifique o ponto de equilíbrio para
boa gestão dos negócios de uma Agência de
Viagens.

Recomenda procedimentos práticos que aux-
iliam no combate às fraudes, principalmente nos
cartões de crédito.

Neste cenário, a ABAV renova e amplia sua
importância institucional, já reconhecida como
fonte de informação dedicada ao incentivo de negó-
cios, recomendando ainda, como parte integrante
desta estratégia geral, transformar a Subcomissão
de Turismo, da Câmara dos Deputados, em Comis-
são Parlamentar Permanente, aliando os interesses
das Agências de Viagens aos interesses do País.

Paraná, 2 de outubro de 1999.”

“BALANÇO PARCIAL ABAV-99

Agente de Viagens 2.810

Agente Viagem Con-
vidado

 3.432

Bate & Volta   396

Total Agente de Viagens 6.638

Congressistas 3.525

Estudantes 1.494 (sendo 1.177 convênio 

faculdades 323 inscrições diretas)
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Dados Históricos

Área útil em 1998................................................. 9.681
m²
Área útil em 1999................................................14.446
m²
Crescimento de 1998/1999
..................................51,28%
Número de
estandes.....................................................290
Em média são 200 estandes

Visitação Diária

Total de público visitante já excluindo a repetição,
ou seja, o número representa a quantidade de pes-
soas que visitaram o ABAV-99 contando-se apenas
uma entrada de cada pessoa.

Quantidade

30/09/
99....................................................................6.293
01/10/
99....................................................................7.163

Por isso, Senhor Presidente, fizemos questão
de fazer o registro porque foi um marco histórico
não só para a Capital do Estado mas para todo o
Estado do Paraná.

O Congresso da ABAV aqui realizado foi o
melhor de todos os tempos. Nós que participamos
do Congresso ano retrasado no Rio de Janeiro e que
lá estivemos para colocar Curitiba como candidata a
trazer a ABAV-99 para cá, na ocasião com o
Secretário de Turismo de Curitiba Geraldo Yamada
e com o Azevedo, Presidente da ABAV - Paraná,
fomos lá defender a vinda do Congresso para
Curitiba com unhas e dentes e tendo como concor-
rente forte a Capital Federal Brasília, e, ao final,
fomos vitoriosos e por isso nos sentimos bastante
orgulhossos de termos feito a nossa singela parte, a
nossa humilde colaboração para que este Congresso
viesse para o Paraná e mais especialmente para

Curitiba e tivesse o sucesso que teve sem dúvida
alguma.

Muito obrigado!

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Com a palavra, ainda no Pequeno Expediente,

o Deputado Hermes Fonseca.

O SR. HERMES FONSECA
Senhor Presidente, demais colegas Deputados

desta Casa, usamos a tribuna neste momento para
saudar e dar boas-vindas a nossa colega, Deputada
Estadual Luciana Rafagnin, que assumiu nesta
sessão a vaga do nosso companheiro Irineu
Colombo, licenciado desta Casa.

Queremos, ao saudar a nossa companheira
Luciana Rafagnin e dar-lhe as boas vindas, desejar
que seu trabalho neste Parlamento engrandeça-nos,
engrandeça a Casa e que a mulher paranaense possa
estar representada por mais uma companheira,
Luicana Rafagnin.

Luciana é Vereadora de segundo mandato em
Francisco Beltrão, agricultora, uma mulher de fibra,
de luta e de trabalho e temos a certeza, nós desta
Casa, que com sua garra, com sua dedicação, com
seu trabalho o Parlamento do Paraná ficará envaid-
ecido e honrado com a sua atuação Parlamentar
nesta Casa.

Portanto, aceite de todos nós, Deputados Esta-
duais, o nosso abraço e nossos cumprimentos de
boas-vindas. Felicidades!

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Ainda no Pequeno Expediente, com a palavra

o Deputado Ademar Traiano.

O SR. ADEMAR TRAIANO
Senhor Presidente, Senhores Deputados, Sen-

horas Deputadas, a alegria deste Parlamentar de
estar aqui na Tribuna nesta manhã é no sentido de
transmitir o abraço do Deputado Traiano e com
certeza dos demais Parlamentares  do Sudoeste do
Paraná a mais nova colega de Parlamento que vem
do Sudoeste, de Francisco Beltrão, da cidade onde
temos o nosso domicílio eleitoral para se somar aos
demais Parlamentares nesta Casa na defesa dos
interesses da região Sudoeste do Paraná.

Com muita propriedade já colocou, na tri-
buna, o Deputado Hermes a história da nossa Dep-
utada Luciana Rafagnim que conhecemos como
Vereadora em Francisco Beltrão já pelo segundo
mandato, pessoa que ao longo de sua vida sempre
soube grangear simpatias de toda a sociedade sudo-
estina. Tem uma história brilhante como Vereadora
e com certeza neste trabalho aqui na Assembléia, no
período em que aqui estará defendendo os inter-
esses do Sudoeste do Paraná, vai marcar época este

Expositores 4.488

Subtotal 16.145

Convidados ABAV-PR     850

Apoio Operacional     984 (motoristas, guias, 

receptivo hotéis, recepcionistas, 
seguranças)

Total Parcial 17.979

“BALANÇO PARCIAL ABAV-99

Agente de Viagens 2.810
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pequeno período em que aqui estará e fará com que
o seu nome também fique registrado e inserido
nesta Casa no contexto de todos aqueles nomes que
por aqui já passaram e que reepressentaram com
dignidade e grandeza a região Sudoeste do Paraná.
A região Sudoeste do Paraná é tida como uma das
regiões que tem os grandes nomes da política nacio-
nal e a Luciana também, com certeza, é uma grande
referência dos nomes que por aqui passaram e bril-
haram no cenário nacional.

Parabéns, Luciana, o nosso abraço e a certeza
de que juntos vamos continuar trabalhando pelo
nosso querido Sudoeste do Paraná.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Esta Presidência, com satisfação, registra a

presença do vice-Presidente da Câmara de Fran-
cisco Beltrão, Vereador Alberto Pichinini. Seja bem-
vindo à Casa. 

Horário das Lideranças. 
PSB; PFL; PT; PTB; PPB; PSC; PDT; PSL;

PSDB. 
(Declinam)
PMDB. Com a palavra o Deputado Orlando

Pessuti.

O SR. ORLANDO PESSUTI
Sr. Presidente, Srs. Deputados. 
Ocupo a tribuna no Horário das Liderança do

PMDB, para em meu nome e em nome dos Deputa-
dos que integram a nossa bancada, Deputados:
Nereu Moura, Edson Strapasson, Caíto Quintana,
Waldyr Pugliesi, Antônio Annibelli e Ademir Bier,
saudar a Deputada Luciana Rafagnin, bem como
também saudar a bancada do PT, por estar nesta
oportunidade propiciando a nós o convívio com ela,
que já conhecemos já algum tempo o seu trabalho
como política, como liderança rural, como liderança
do Sudoeste do Estado do Paraná. Tenho certeza
que se de um lado iremos sentir a falta nestes 130
dias do Deputado Irineu Colombo, um dos mais
atuantes Deputados desta Casa, de outro lado ire-
mos também muito aprender e valorizar o nosso
trabalho, enquanto Parlamentar, aqui, nesta Casa,
com a presença da Luciana Rafagnin.

Pessoalmente quero dizer da alegria de ver a
Luciana Rafagnin, chegando a esta Casa, porque vi
em todos os momentos em que se anunciou a sua
presença aqui, anotado e citado a sua condição de
mulher do meio rural, agricultora, liderança rural.
Na condição de integrante da Comissão de Agricul-
tura, do Bloco Parlamentar Agropecuário, da Frente
Parlamentar em Defesa da Agricultura familiar,
tenho realmente muita atenção para com aquelas
pessoas, que se dedicam ao dia-a-dia na valorização
do homem e da mulher que trabalham no meio
rural. Tenho certeza que a Luciana, filha de agricul-

tor que é, agricultora que é, do mesmo modo que
nós, filho de agricultor e agricultores que somos,
iremos nesta Casa colher muitos ensinamentos,
através do trabalho que ela irá desenvolver aqui
nesses primeiros 130 dias, substituindo o Deputado
Irineu Colombo e, futuramente, quem sabe, aqui,
permanecendo em outras oportunidades que sur-
girem para substituir quem sabe outros parlamen-
tares da bancada petista.

Faço esse registro, porque a partir de agora a
Lu-ciana integrará, nesta Casa o nosso grupo de
parlamentares que estão na bancada oposicionista e
tenho certeza que a sua manifestação e o seu tra-
balho marcará época na Assembléia Legislativa.

Registro em meu nome e em nome de todos
Deputados do PMDB, já que dentro de alguns
instantes entraremos na Ordem do Dia, o nosso
voto contrário ao Projeto de Lei 062/99, que acaba
com a obrigação estabelecida em lei, de que o gov-
erno contrate as pessoas concursadas e que tenham
concluído todas as etapas. Ontem e anteontem já
dissemos, achamos isso uma tremenda injustiça
praticada por esse governo contra o cidadão, que se
dispõe prestar um concurso anunciado, prometido e
registrado pelo governo e na hora de ser contratado,
ele não tem essa possibilidade ou terá essa possibil-
idade acontecendo a dezenas, quem sabe até cente-
nas de meses adiante, já que isso poderá ficar numa
posição de ad eternum à contratação. Registro mais
uma vez a nossa indignação em relação a esse pro-
jeto de lei e dizemos mais uma vez que votaremos
contrário inclusive à sua Redação Final.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Esta Presidência associa-se à manifestação dos

Deputados do PMDB, do PTB e do PT, dando as
boas vindas à nossa Deputada Luciana Rafagnin
que, sem dúvida nenhuma, ratificando aquilo que já
foi dito aqui, irá engrandecer, ainda mais, este Par-
lamento.

Seja bem-vinda, Deputada Luciana Rafagnin.
Não há mais oradores inscritos no Horário

das Lideranças.
Está encerrada a Hora do Expediente.
Passa-se à 

ORDEM DO DIA,
com a presença de 54 Srs. Deputados.

Sobre a mesa, projeto de resolução de autoria
da Comissão Executiva, constante do expediente.
Necessita de apoiamento. Apoiado. À Diretoria
Legislativa.

Projeto de lei de autoria do Sr. Deputado Cle-
iton Kielse, constante do expediente. Necessita de
apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.
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Projeto de lei de autoria do Sr. Deputado Ger-
aldo Cartário, constante do expediente. Necessita de
apoiamento. Apoiado. À Diretoria Legislativa.

Passaremos à apreciação da matéria constante
da Ordem do Dia, conforme avulso distribuído aos
Srs. Deputados.

O SR. WALDIR ROSSONI (Pela Ordem)
Sr. Presidente, gostaria de requerer a V.Exa. a

chamada nominal para  procedermos as votações.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Neste momento há apenas a necessidade de

verificação de quórum, solicito ao Sr. 1º
Secretário, Deputado Hermas Brandão, que veri-
fique se realmente há quórum.

O SR. WALDIR ROSSONI (Pela Ordem)
Mas requeiro mesmo assim, Sr. Presidente, a

chamada nominal, mesmo se houver quórum. É um
direito regimental.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Uma vez que há quórum esta Presidência

solicita ao Sr. 1º Secretário que proceda a chamada
nominal.

O SR. 1º SECRETÁRIO (Hermas Brandão)
Procede a chamada nominal dos Senhores

Deputados.

O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
26 Senhores Deputados responderam a cha-

mada. Não há quórum para deliberação, há quórum
para prosseguimento da sessão.

ITEM 01
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 062/99, de
autoria do Poder Executivo - Mensagem 007/99.
Revoga o Parágrafo Único, do art. 30, da Lei dos
Servidores Públicos do Estado). PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J.. EM REGIME DE URGÊN-
CIA. Encerrada a discussão.

ITEM 02
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 116/99, de
autoria do Deputado Antonio Belinati, declara de
Utilidade Pública a Fundação Novo Horizonte, com
sede e foro no Município de Londrina. PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J.. Encerrada a discussão.

ITEM 03
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 195/99, de
autoria do Deputado Cesar Seleme, que concede o
título de Cidadão Honorário ao Senhor Miguel Gel-
lert Krigsner, Presidente do Grupo Boticário. PARE-

CER FAVORÁVEL DA C.C.J.. Encerrada a
discussão.

ITEM 04
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 220/99, de
autoria do Deputado Cesar Seleme, que declara de
Utilidade Pública a Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais - APAE, com sede e foro no
Município de Mallet. PARECER FAVORÁVEL DA
C.C.J. Encerrada a discussão.

ITEM 05
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 220/99, de
autoria do Deputado Geraldo Cartário, que concede
título de Cidadão Honorário ao Senhor Waldemar
Scardazzi. PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J.
Encerrada a discussão.

ITEM 06
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 439/99, de
autoria do Deputado Orlando Pessuti, que concede
Título de Cidadão Honorário ao Senhor Rubens
Aparecido Gennaro. PARECER FAVORÁVEL DA
C.C.J. Encerrada a discussão.

ITEM 07
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 468/99, de
autoria do Deputado Hermas Brandão, que declara
de Utilidade Pública o Centro de Conveniência
Infantil Vó Rosa. Com sede e foro no Município de
Arapoti. PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J. Encer-
rada a discussão.

ITEM 08
REDAÇÃO FINAL - do Projeto de Lei nº 434/99, de
autoria do Deputado Hermas Brandão, que autoriza
o Poder Executivo a doar uma área de terras à
Prefeitura Municipal de Arapoti. PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J. Encerrada a discussão.

ITEM 09
2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 084/99, de
autoria do Deputado Nereu Moura, fica denomi-
nado de Prefeito Darcísio Grassi, a Rodovia PR-474,
no trecho da BR-277 ao Município de Campo
Bonito. PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J. Encer-
rada a Discussão. 

ITEM 10
2.ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 138/99, de
autoria do Deputado Nereu Moura, que dispõe sobre
a prestação de assistência religiosa nas entidades civis
e militares de internação coletiva da rede hospitalar
pública estadual e particular. PARECERES
FAVORÁVEIS DA C.C.J. e E.S.P.. COM EMENDA
DA C.C.J. Encerrada a Discussão. 



Curitiba, quinta-feira, em 07.10.99 Pág. 9
ITEM 11
1ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei n 300/99, de
autoria do Deputado Marcos Isfer, que declara de
Utilidade Pública a Associação dos Moradores e
Amigos Fernando de Noronha, com sede e foro
nesta Capital. PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J.
Encerrada a Discussão. (Publ. no D.A. nº 61, de
07.06.99). 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E USTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 300/99

P A R E C E R :
O presente Projeto de Lei de autoria do Depu-

tado Marcos Isfer, tem por objetivo declarar de Util-
idade Pública a Associação dos Moradores e
Amigos Fernando Noronha, com sede e foro nesta
Capital.

Chamada esta Comissão a se manifestar com
relação à legalidade e constitucionalidade e ainda
por estar de acordo com a Lei n 6994/78, alterada
pela Lei n 8589/87, nada encontramos que possa
impedir sua normal tramitação. 

Assim sendo, somos de parecer Favorável.
Sala das Comissões, em 28.09.99.

(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente
ALGACI TÚLIO - Relator

ITEM 12
1.ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 476/99, de
autoria do Deputado Beto Richa, que declara de
Utilidade Pública a Associação de Pais e Amigos
dos Excepcionais - APAE, com sede e foro no
Município de Abatiá.    PARECER FAVORÁVEL
DA C.C.J. COM EMENDA DA C.C.J. Encerrada a
Discussão. (Publ. no D.A.      nº 115, de 15.09.99).

 COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO DE JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 476/99

P A R E C E R :
O presente projeto de lei, de autoria do Depu-

tado Beto Richa, tem por objetivo declarar de Util-
idade Pública a Associação de Pais e Amigos dos
Excepcionais de Abatiá - APAE, com sede e foro no
Município de Abatiá-PR.

Chamada esta Comissão a se manifestar,
somos de parecer favorável na forma de emenda
corretiva para melhor adequá-la as normas legislati-
vas.

É o parecer.
Sala das Comissões, em 21.09.99.

(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente 
SERAFINA CARRILHO - Relatora

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
EMENDA CORRETIVA 

PROJETO DE LEI Nº 476/99

O Artigo 1º do presente projeto de lei, passa a
vigorar com a seguinte redação:

“Art. 1º - Fica declarada de Utilidade Pública
a Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais -
APAE, com sede no Município de Abatiá e foro no
Município de Ribeirão do Pinhal. 

Sala das Comissões, em 21.09.99.
(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente

SERAFINA CARRILHO - Relatora

ITEM 13
1.ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº  491/99, de
autoria do Deputado Durval Amaral, declara de
Utilidade Pública a Associação Cultural e Recre-
ativa Banda Integração - ACREBI, com sede e foro
no Município de Rolândia. PARECER
FAVORÁVEL DA C.C.J. Encerrada a Discussão.
(Publ. no D.A. nº 123, de 22.09.99).

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 491/99

P A R E C E R :
O presente projeto de lei, de autoria do Depu-

tado Durval Amaral, tem por objetivo declarar de
Utilidade Pública a Associação Cultural e Recre-
ativa Banda Integração - ACREBI, com sede e foro
no Município de Rolândia.

Chamada esta Comissão a se manifestar com
relação à legalidade e constitucionalidade e ainda
por estar de acordo com a Lei nº 6994/78, alterada
pela Lei                nº 8589/87, nada encontramos que
possa impedir sua normal tramitação.

Assim sendo, somos de parecer Favorável.
(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente

CARLOS SIMÕES - Relator 

ITEM 14
1.ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 492/99, de
autoria do Deputado Nelson Justus, que declara de
Utilidade Pública a Congregação Mariana da Imac-
ulada Conceição, com sede e foro no Município de
Piraquara. PARECER FAVORÁVEL DA C.C.J.
Encerrada a Discussão. (Publ. no D.A. nº 123, de
22.09.99). 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA
PROJETO DE LEI Nº 492/99

P A R E C E R :
O presente projeto de lei, de autoria do Depu-

tado Nelson Justus, tem por objetivo declarar de
Utilidade Pública a Congregação Mariana da Imac-
ulada Conceição, com sede e foro no Município de
Piraquara.
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Chamada esta Comissão a se manifestar com
relação a legalidade e constitucionalidade, e ainda
por estar de acordo com a Lei nº 6994/78, alterada
pela Lei           nº 8589/87, nada encontramos que
possa impedir sua normal tramitação.

Assim sendo, somos de parecer favorável.
Sala das Comissões, em 28.09.99.

(aa) BASÍLIO ZANUSSO - Presidente
CARLOS SIMÕES - Relator

O SR. VALDIR ROSSONI (Pela Ordem)
Gostaria de dizer uma opinião minha e queria

que ficasse registrado nos Anais da Casa.
Todas as quinta-feiras temos dificuldades de

termos sessão por falta de quórum.
Gostaria de pedir a Vossa Excelência que

fosse descontado dos Deputados. Sei que é uma ati-
tude antipática. Mas não é possível que alguns Par-
lamentares tenham que permanecer na capital na
quinta-feira, cumprir com a sua obrigação,
enquanto outros nunca comparecem nas Sessões de
quinta-feira.

Quero colocar a minha posição e fazer um
pedido a Vossa Excelência, porque só nos faremos
respeitar perante a opinião pública se tivermos um
comportamento onde a população paranaense
possa nos respeitar. Acho que se tornaria muito
mais fácil o exercício do nosso mandato se tivésse-
mos funcionando o nosso painel eletrônico. Aí não
tem como os viajantes, os turistas terem presença. É
esta a minha posição, é uma posição indelicada, mas
certamente será agradável aos Deputados assíduos,
freqüentadores e trabalhadores desta Casa. Quero
que fique registrado e toda quinta-feira farei esta
cobrança se caso atitudes não forem tomadas. 

Muito obrigado!

O SR ÂNGELO VANHONI (Pela Ordem)
Quero, em nome do Partido dos Trabal-

hadores, dizer que estamos de acordo com a prop-
ositura do Deputado Valdir Rossoni. Gostaria que
fosse estendido não apenas para as quinta-feiras,
mas para todos os dia sejam descontados quando os
Deputados faltassem. Porque a Bancada da
Oposição sistematicamente tem dado a contribuição
para que tenhamos quórum. Podemos até nos
ausentar da Assembléia para não dar quórum, mas
é uma questão política.

Quero dizer que concordamos com o Depu-
tado Valdir Rossoni e vou mais além, que não se
restrinja a quinta-feira que se faça para todos os out-
ros dias. Mais ainda que, se fosse possível, que a 1ª

Secretaria, na condução do Deputado Hermas
Brandão a cada trinta dias divulgue para a imp-
rensa os Deputados que tiveram a sua ausência des-
contada.

Muito obrigado!

O SR. CAÍTO QUINTANA (Pela Ordem)
Apenas para registrar que a Oposição está

presente nesta sessão com mais de 80%.

 O SR. PRESIDENTE (Nelson Justus)
Devidamente registrado.
Esta Presidência recebe com satisfação a

proposição das Lideranças do Governo e do PT e
reserva o direito de, juntamente com a Mesa Execu-
tiva, tomar as providências necessárias. Esclarece
também que segunda-feira teremos sessão com a
mesma Ordem do Dia. Com a promulgação de duas
leis importantes; a criação da Comissão de Defesa
do Consumidor e também a criação da Liderança da
Oposição.

E o que é mais importante ainda, recebere-
mos, na segunda-feira, a visita de cerca de 500 ou
700 crianças, filhos dos assentados dos movimentos
sem-terra, que irão visitar esta Casa.

Portanto, teremos uma segunda-feira, com
sessão, com a mesma Ordem do Dia e com a pro-
mulgação de duas leis importantes.

Claro que a Ordem do Dia, aí sim, em fase de
votação.

Nada mais havendo a tratar, declaro  encer-
rada a presente sessão, marcando outra para seg-
unda-feira, dia 11, à hora regimental, com a
seguinte

ORDEM DO DIA:

REDAÇÃO FINAL - dos Projetos de Lei nºs 062,
116,      195, 220, 372, 439 e 468/99.

3ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 434/99.

2ª DISCUSSÃO - do Projeto de Lei nº 084/99.

1ª DISCUSSÃO - dos Projetos de Lei nºs 300, 476,
491 e 492/99.

Levanta-se a sessão.
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